
 
GOVERNO DO ESTADO DO TOCANTINS 

SECRETARIA DO MEIO AMBIENTE E DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL 
 
 

REUNIÃO DA SEMADES EM PARANÃ 
 

AJUDA MEMÓRIA 
 
Data: 19 de fevereiro de 2013 
Local: Câmara Municipal de Paranã  
Horário: das 14h às 18h 
 
I - Participantes: 
Prefeito Municipal de Paranã – Edson Nunes Lustosa 
Secretário Municipal de Meio Ambiente – Maria Socorro Póvoa 
Secretário Municipal de Cultura – Ana Maria Guedes Benevides 
Secretário Municipal de Educação – Eliel Jorge Teixeira 
Secretário Municipal de Urbanismo – Bernardino Souza de Oliveira 
Secretário Municipal de Esporte – Ronildo Porto da Silva 
Secretário Municipal de Juventude – Viviane Luiza 
Secretário Municipal de Igualdade Racial – Enedino Benevides Neto 
Secretário Municipal de Transportes – Alex Fernandes da Silva 
Secretário Municipal de Finanças – Gustavo Lima Labre 
Secretária Municipal de Governo – Maria Balduina Nunes Lustosa 
Secretário Municipal de Turismo – Guilherme Pimentel 
Secretário Municipal - Ari Aragão Sampaio 
Secretário Municipal – A. Donizetti 
Diretor Municipal de Urbanismo – Roberto Pereira Lopes 
Vereador e presidente da Câmara Municipal – Rodrigo Nunes Lustosa 
Vereador José Mendes da Cunha 
Vereador João Federal 
Vereador Valdemir Archanjo de Sousa 
 
Convidados:  
Jornal Mapa da Notícia – Rozimária Gonçalves da Silva 
Representante da Colônia de Pescadores – João Paulo Martins 
Comunidade – Davi Ribeiro Soares 
 
Técnicos da SEMADES:  
Rubens Brito – Diretor de Diretrizes e Normas Ambientais 
Simone Camelo Araujo – Diretora de Unidades Colegiadas 
 
Pauta:  

a) Criação de Unidades de Conservação da Natureza 
 
II - Desenvolvimento da reunião: 

1. Abertura 
2. Desenvolvimento 
3. Encaminhamentos 

 



1. Abertura 
 
O Diretor da Semades, Rubens Brito, fez a abertura e em nome da Secretaria do Meio 
Ambiente e Desenvolvimento Sustentável agradeceu a presença de todos, falou do objetivo da 
reunião, que o tema a ser tratado é sobre a criação de Unidade de Conservação (UC) e fez um 
histórico das ações em Paranã. Ressaltou que é um processo, um exercício de negociação, onde 
se procura que no final o saldo seja positivo para todos; que é preocupação do governo propor 
uma solução legal; que espera sair com resultado positivo da reunião, ou seja, com os passos a 
serem tomados.  Em seguida solicitou a apresentação de todos os presentes. 
 
Simone (SEMADES) se apresentou falando que estava na diretoria de Unidades Colegiadas da 
SEMADES, onde trabalha diretamente com os Conselhos (COEMA – CERH – CIEA – 
FMC/TO), que se sentia em casa, agradeceu; que estava acompanhando e para dar apoio ao 
colega palestrante Rubens; que com sua visita pagava uma promessa ao amigo prefeito Edson 
Lustosa em contribuir de alguma forma com o município de Paranã. Ressaltou que acredita na 
contribuição de todos os gestores, representantes da comunidade, que juntos podem fazer com 
que a criação da Unidade de Conservação gere o mínimo de conflito possível. Alertou que há 
necessidade que tomem conhecimento de todo processo para poder defender e lutar pela 
preservação. 
 
Socorro (Sec. Mun. Meio Ambiente) se apresentou falando de sua experiência como 
funcionária do IBAMA, hoje aposentada. Ressaltou a importância da preservação ambiental, 
que é seu interesse e que vai se empenhar para a criação da UC e trazer melhorias para Paranã. 
Repassou que a Secretaria Municipal do Meio Ambiente foi implantada por ela, mas que na 
época atuou pouco tempo na gestão pública municipal. Informou que a área do meio ambiente 
possui muitas verbas, mas que as ações são integradas, dependendo, portanto, das demais 
secretarias. Solicitou apoio dos demais secretários e lembrou que há necessidade de comprovar 
ações e contava com a participação de todos. 
 

2. Desenvolvimento 
 

a) Após as apresentações dos presentes, Rubens fez a explanação da pauta com o título 
Estudos Complementares para criação de Unidades de Conservação da Natureza.  
 

b) Assuntos destaque abordados: 
 Visão geral de áreas protegidas e em estudos no Tocantins; 
 Áreas frágeis que precisam ser preservadas; 
 Área inicial e área atual nos estudos em Paranã; 
 Significâncias: ecológica – do grau de ameaça - econômica/oportunidades; 
 Incremento do ICMS Ecológico com a UC; 
 Experiência mal sucedida com a usina hidroelétrica reflete na criação da UC;  
 O proprietário preserva e deveriam considerar a sua permanência na área;  
 Confiança da comunidade de que o prefeito atual vai lutar pelos interesses da 

comunidade; promessa de campanha; 
 Avaliador da pesca na Enerpeixe foi bem abaixo do valor comercial; 
 Existência de vários posseiros na área; 
 Posseiros nunca preocuparam em legalizar as terras (sem documentação); 
 Alerta para existência de dificuldades/brigas quando for reunir com a comunidade; 
 Informações contraditórias na comunidade; 
 Área rica em minérios (manganês e ouro); 
 Terras de famílias (passadas de geração em geração) = valor sentimental; 
 Sugestão de criar uma Associação para defender interesses dos proprietários;  
 Estado e prefeitura falar a mesma língua, esclarecer todas as dúvidas; 
 A criação da UC já é uma realidade; 



 Tem prazos para serem cumpridos; 
 Necessidade de alterar limites; 
 Proposta de retificação da área a ser transformada em UC; 
 Divulgação, levar ao conhecimento dos que são diretamente envolvidos; 
 Solicitação para não aproximar os limites nos povoados; 
 Tema polêmico nas eleições, levando um vereador a não se eleger por defender a 

criação da UC; 
 Dificuldades de entendimento; 
 Próximos passos. 

 
c) Questionamentos/respostas: 

 Será desapropriada?  Já tem os recursos? 
 Vai ser regularizada antes da desapropriação? 
 Como será feito a avaliação? R: a consultoria vai fazer os cálculos atuais. Vai ter 

relatório individualizado. 
 Não poderia deixar os proprietários na área e fazer parcerias? R: Rubens falou da 

existência do Plano de Manejo em que se define o tipo de uso. O certo é que se 
devem incentivar pessoas em práticas de produção sustentável em torno da área 
protegida. 

 Posseiros vão ter direito? R: Rubens explicou o passivo ambiental e o fundiário e 
que com base no histórico, a posse vai ser analisada. 

 Previsão da Consulta Pública? R: Rubens respondeu que é até maio/2013. 
 Por que não ficou para a UC apenas as terras do outro lado da serra? R: Rubens 

esclareceu que o estudo foi bem feito com visita de técnicos na área. 
 A criação da UC não seria para amenizar os impactos da Usina Enerpeixe? 

R: Rubens explicou que o Estado está exercendo o seu papel de que deve cuidar do 
meio ambiente; e que a importância ecológica é indiscutível. 

 Solicitação de que os limites não ficassem perto dos povoados. R: Rubens 
questionou o que os participantes consideravam perto. 10 km? 
 

Após intensa discussão ficou definido que novos contatos serão realizados para que todas as 
informações sejam repassadas e as dúvidas esclarecidas. Rubens agradeceu a presença de todos 
e solicitou que Simone fizesse a leitura dos encaminhamentos. 
 

3. Encaminhamentos: 
- Novas reuniões com a comunidade; 
- Fazer reunião no Distrito de Campo Alegre (com participação do Povoado do Mocambo), 
previsão para dia 19/03/2013; 
- Melhorar a qualidade das informações no mapa da área e região de entorno; 
- Fazer foto aérea com melhor definição de áreas próxima aos povoados; 
- Discutir com os técnicos a proposta de retificação do limite. 
 


